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RESUMO 

No presente trabalho ocorreu o estudo de casos de uma empresa do setor farmacêutico, cujo 

objetivo foi analisar o método aplicado de gerenciamento de projetos pela companhia e as 

causas que impactam os lançamentos de novos produtos. Com análise é possível realizar um 

diagnóstico de fatores que impactam o objetivo final da empresa nos lançamentos de produtos 

no mercado. Com o auxílio da pesquisa bibliográfica dos métodos mais utilizados no 

gerenciamento de projetos, é possível realizar a análise comparativa da metodologia vigente 

aplicada; a fim de diagnosticar fatores que causam atuações ineficientes, com o objetivo de 

apresentar possíveis melhorias na busca de resultados satisfatórios para o gerenciamento de 

projetos aplicado aos lançamentos de novos produtos. Portanto, a gestão de projetos na indústria 

farmacêutica, é considerada uma vantagem competitiva em relação a concorrência no mercado 

farmacêutico. 

 

 

PALAVRAS CHAVES: Gerenciamento de projetos. Métodos de Gestão de Projetos. 

Lançamentos de Novos Produtos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Versão Final Homologada
28/06/2023 19:02



8 
 

ABSCTRACT 

In the present work, a case study of a company in the pharmaceutical sector was carried out, 

whose objective was to analyze the project management method applied by the company and 

the causes that impact the launch of new products. With analysis it is possible to carry out a 

diagnosis of factors that impact the final objective of the company in launching products in the 

market. With the aid of bibliographical research of the most used methods in project 

management, it is possible to carry out a comparative analysis of the current applied 

methodology; in order to diagnose factors that cause inefficient performances, with the aim of 

presenting possible improvements in the search for satisfactory results for project management 

applied to new product launches. Therefore, project management in the pharmaceutical industry 

is considered a competitive advantage over the competition in the pharmaceutical market. 

 

 

 

KEYWORDS: Project management. Project Management Methods. New Product Launches. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

Segundo Marques e Plonski (2011), em um cenário de mercado competitivo, as 

organizações possuem a necessidade de desenvolvimento com a aplicação de projetos 

inovadores. Wells (2012) esclarece que em busca de bons resultados, é necessário investir em 

desenvolvimento de sistema e serviços, a partir de projeções dos recursos disponíveis. Nesse 

contexto, utiliza-se o gerenciamento de projeto como ferramenta para o acompanhamento de 

forma mais ágil para o desempenho da organização.  

Para Crawford (2002), o gerenciamento de projetos estruturados é utilizado ferramentas 

operacionais como tecnologia de informação, que geram bons resultados na redução de custos, 

melhorias na qualidade de entrega e o tempo no lançamento de novos produtos. 

No gerenciamento de projetos, as ferramentas são utilizadas de formas operacionais, a 

fim de integrar funções organizacionais no alcance de níveis mais elevados e gerar motivação 

das equipes em seu desempenho, ocasionando intensificação na produtividade. Também se 

torna possível a utilização de práticas mais estruturadas com a finalidade de melhores condições 

na busca de resultados satisfatórios (FERNANDES; WARD; ARAÚJO, 2014).  
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1.1 OBJETIVOS 

Diagnosticar fatores que impactam os lançamentos de novos produtos no mercado, por meio do 

método aplicado no gerenciamento de projetos por uma companhia. 

1.1.1 OBJETIVOS MAIS ESPECÍFICOS:  

• Identificar os métodos utilizados para a realização dos projetos; 

• Mensurar e acompanhar causas que impactam os lançamentos de produtos, por meio 

do gerenciamento de projetos; 

• Avaliar a integração dos métodos empregados para gestão dos projetos. 

 

1.2 JUSTIFICATIVA 

“O processo de desenvolvimento de medicamentos é complexo, demorado e geram altos 

custos as empresas farmacêuticas” (DJULBEGOVIC et al., 2014). Nesse contexto, a busca por 

metodologias de gerenciamento de projetos aplicadas em processos, se torna necessário para 

que indústrias farmacêuticas obtenham resultados eficientes.  

Com isso, o interesse de proposta de pesquisa em gerenciamento de projetos na 

comunidade acadêmica, ocorre devido a importância de identificar oportunidades para o 

desenvolvimento de novos trabalhos. Segundo TERESE (2019), desde 2008 ocorreu um 

aumento considerável de projetos bem-sucedidos pela aplicação de boas práticas de gestão de 

projetos e isso desencadeou que muitas organizações implementasse a ferramenta do 

gerenciamento de projetos como uma necessidade no mercado. (Jamil e George, 2015) “É 

importante melhorar a conexão entre a gestão do conhecimento e as práticas de gestão de 

projetos”.  
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

 

2.1 PROJETOS ESTRATÉGICOS  

“Os projetos têm papel importante na gestão estratégica das organizações no ambiente 

competitivo dos negócios, são os vetores das mudanças, da implementação das estratégias e das 

inovações que trazem vantagens competitivas para as empresas” (MARQUES; 

PLONSKI,2011). “São muitas vezes considerados como um meio eficiente para combinar o 

conhecimento e, assim, otimizar o valor dos investimentos” (PEMSEL; WIEWIORA, 2013). 

             De acordo com Project Management Institut (PMI) (PMI, 2013), o projeto é um esforço 

em determinado período, com objetivo de atingir um resultado específico, como a criação de 

um produto ou serviço. Pela natureza temporária deve conter de forma bem clara, um início e 

um fim. Ao atingir o objetivo criado, evidencia que não há necessidade da existência do projeto. 

MAXIMIANO (2004) “Em geral, os projetos possuem algo que deverá ser entregue no final, 

que representa seu objetivo principal, podendo ser de ordem qualitativa ou quantitativa. Para 

que cada um desses objetivos seja entregue, é necessário que uma sequência de etapas seja 

realizada com o uso de recursos reservados”.  

 

2.2 INOVAÇÃO  

             De acordo com manual de Oslo (2005), a inovação é caracterizada como 

“implementação de um produto ou serviço – novo ou aprimorado –, de processo, de método, 

ou ainda, de marketing”, que seja percebida e aceita pelos clientes da organização. Nesse 

contexto, segue os três conceitos do ciclo evolutivo da inovação (Fonte: Adaptado de Valeriano 

(2005, p. 16) 

I. INVENÇÃO. É a centelha inicial seja ela um conceito ou uma concepção, um 

esboço ou um modelo de um novo produto, processo ou serviço, ou até mesmo um 

considerável aperfeiçoamento daqueles já existentes 

II. INOVAÇÃO. É o processo pelo qual uma ideia ou uma invenção é transposta para 

a economia, ou seja, ela tem início com essa ideia, fazendo-se uso de tecnologias 

existentes ou buscadas para tanto, até criar um produto ou então implantar o novo 

processo ou serviço e disponibilizá-la para a produção do bem ou prestação de 

serviço 
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III. UTILIZAÇÃO. Completa o processo com a introdução do produto ou serviço na 

economia, até que ele seja suplantado por outro, oriundo do ciclo que vai substitui-

lo 

 

            A inovação pode ser caracterizada como incremental ou radical. A inovação incremental 

ocorre para obter o máximo valor de um produto sem fazer mudanças de grandes investimentos, 

ocorrendo através de processos existentes, por meio de diferenças em termos científicos, de 

composição e tecnologias. A inovação radical ocorre por meio da ruptura significativa no 

processo, como por exemplo, a introdução de novos setores para incluir uma nova molécula na 

indústria farmacêutica (BASTOS, 2005; YAMAGUISHI, 2014). Nesse contexto, para Vieira e 

Ohaayon (2006) além da inovação radical, o setor farmacêutico também conduz inovações 

incrementais, como por exemplo, para o desenvolvimento de um novo princípio ativo ao redor 

de uma estrutura química já existente ou novas indicações de uso, novas associações de 

formulações e novas formas de administração já existentes. 

2.3 INOVAÇÃO NO SETOR FARMACEUTICO  

          “O setor farmacêutico é bastante competitivo, na qual inovar é essencial para 

sobrevivência destas organizações. Entretanto, para obter um produto inovador requer altos 

investimentos em pesquisa e desenvolvimento (P&D) por longo período” (VIEIRA & 

OHAYON, 2006; PONTES, 2017).  “Uma forma de as empresas tentarem obter vantagens 

competitivas é a busca contínua por inovação e pelo lançamento de novidades que sejam bem 

aceitas no mercado” (ESTUDO; JUNTO; BENS, [s.d.]; SAMAAN et al., 2012). 

         Queiroz e Vasconcelos (2008) menciona uma amplificação do mercado inovador, que 

apresenta uma tendência de crescimento de inovações incrementais, como é o caso dos 

medicamentos “me too”, que são produtos lançados no mercado depois do produto original 

com atividade terapêutica semelhante, mas características químicas distintas, concorrendo com 

o produto inovador.  

2.4 DESENVOLVIMENTO DE NOVOS PRODUTOS FARMACEUTICOS  

           “O desenvolvimento de produtos implica coletar informações e conhecer, de forma 

sistemática, as necessidades dos consumidores e buscar soluções comerciais para estes” (Pugh, 

1991; Clark & Fujimoto, 1991). “O principal objetivo de um desenvolvimento farmacêutico 

deve ser projetar um produto de qualidade e um processo de fabricação que forneça de maneira 

consistente o desempenho pretendido do produto” (MORETTO E CALIXTO, 2009). De 
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maneira geral, “desenvolver um novo medicamento consiste em um conjunto de atividades, 

através das quais se espera alcançar um medicamento com as especificações determinadas 

previamente no projeto, de tal maneira que a organização seja capaz de produzi-lo e 

comercializá-lo” (ESTEVES, 2009). 

Segundo Vieira et al. (2013), o processo de obtenção de um novo medicamento contempla três 

grandes fases, são elas:  

1) Descoberta (2 a 4 anos): envolve a identificação de novos alvos terapêuticos, a síntese 

de novos grupos funcionais, a triagem de moléculas com atividade farmacológica, e a 

identificação, priorização e otimização de moléculas líderes que apresentem potencial 

de se tornarem novas entidades moleculares para o desenvolvimento clínico.  

2) Desenvolvimento (8 a 10 anos): nesta fase se inicia a seleção do veículo e o 

desenvolvimento da formulação para essa molécula, são feitos estudos diversos, 

clínicos e não clínicos, de modo a garantir a eficácia e a segurança do fármaco e do 

medicamento.  

3) Registro (no Brasil, de 1 a 5 anos): nesta fase o novo medicamento é submetido a 

registro na autoridade regulatória do país onde o medicamento será comercializado. 

Para obter o registro é necessário demonstrar a segurança, eficácia do medicamento, 

além de demonstrar que o tratamento oferece alguma vantagem em relação aos 

tratamentos já disponíveis no mercado. 

 

2.5 GERENCIAMENTO DE PROJETOS  

Segundo Maximiano (2004), a administração de projetos é uma estratégia para 

operacionalizar objetivos e transformá-los em soluções práticas. Na administração de empresas 

há muitas situações em que é necessário transformar objetivos estratégicos em projetos, para 

torná-los factíveis. Baschin (2020) esclarece que a aplicação do método de gerenciar projetos 

devem ser adaptáveis no cenário aplicado. 

Segundo Patah e Carvalho (2016) vários métodos e técnicas têm sido desenvolvidos, 

englobando todos os aspectos de um projeto, desde o início até a entrega final dos produtos 

acabados. O gerenciamento de projetos, encontra-se bem desenvolvido e aceito nos dias de hoje 

no mercado como uma competência necessária para as organizações.  
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            Segundo Jordan e Colaboradores (2015), atender a competição do mercado, as 

instituições precisam investir cada vez mais em eficiência gerencial e organizacional para por 

meio da implementação do gerenciamento de projetos para atender os objetivos estratégicos, 

diminuindo o tempo de ciclo de vida e otimizando o prazo de lançamento dos produtos no 

mercado.  Sendo considerado como uma ferramenta eficaz, “gerenciar um projeto irá implicar 

na utilização de uma boa base para definir e planejar todo o trabalho a ser realizado, conduzir 

a execução de das atividades, verificar e controlar o desempenho da execução e garantir que as 

características especificadas e contratadas sejam entregues no resultado do projeto, seja esse 

resultado um bem ou serviço” (GESTÃO DINÂMICA DE PROJETOS, 2016). “A forma como 

o projeto é gerenciado influencia diretamente no seu desempenho” (JORDÃO et al., 2015). A 

gestão de projetos é segmentada em quarenta e sete processos, os quais são categorizados em 

cinco (iniciação, planejamento, execução, monitoramento, controle e encerramento), além de 

haver controle dos fatores relacionados como: prazo, custo, escopo e qualidade. 

O Project Management Office, abreviado como PMO, é o departamento responsável por 

definir e manter os padrões de gerenciamento de projetos na empresa, a fim de otimizar o 

controle e a execução de propostas da organização como um todo ou de uma área específica.  

O Guia PMBOK, 6ª Edição, define o PMO como “uma estrutura de gerenciamento que 

padroniza os processos de governança relacionados a projetos e facilita o compartilhamento de 

recursos, metodologias, ferramentas e técnicas” (PMI, 2017). 

2.6 METODOS DE GESTÃO DE PROJETOS  

         “Os métodos de gerenciamento de projetos podem ser classificados em duas subdivisões: 

os métodos tradicionais que são orientados a planos que seguem um processo em cascata e os 

métodos ágeis que seguem uma abordagem orientada a testes interativos” (THESING, 2020).  

 2.6.1 MÉTODOS TRADICIONAIS DE GESTÃO DE PROJETOS 

           Na aplicação dos métodos tradicionais existe uma hierarquia para execução das tarefas, 

as organizações possuem requisitos, onde são definidos o plano de hierarquia que é subdividido 

em metas dentro de um cronograma, em que cada equipe recebe sua tarefa para execução do 

projeto de forma adequada.  

             No lançamento de um projeto, a maior ênfase se dá ao tempo, abrangendo três 

principais critérios: escopo, tempo e custos. Os métodos de gerenciamento de projetos mais 

conhecidos e utilizados para atender os critérios é o Waterfall PMOBOK e Prince2 (Projects In 
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Controlled Environments - Projetos em Ambiente Controlado). Em prática, utilizam da 

ferramenta do gráfico de GANTT, para a visualização dos prazos de entregas e andamento de 

cada atividade, trazendo o diagnóstico de pontos críticos de ações que levam maior tempo de 

serem executadas, que impactam as ações sucessoras e o prazo de entrega final dos projetos.  

              Em 1970, o artigo “Gerenciando o Desenvolvimento de grandes Sistemas de Software” 

(Managing the Development of Large Software Systems) de Winston Royce, deu origem ao 

conceito de ciclo de vida de projetos; dividindo em fases com a metodologia “Cascata” ou 

“Tradicional” (Rajagopalan, 2014).  

                O conceito do modelo de cascata, aborda a estrutura de processos de indústrias 

aplicado em 1970, que é a metodologia do ciclo de vida preditivo; em que no planejamento na 

fase inicial do projeto, devem ser definidos o escopo, prazo e custos do projeto. “Uma vez 

aprovado o planejamento, qualquer mudança no escopo deve ser cuidadosamente gerenciada, 

pois impactará os prazos e/ou custos acordados” (Nerur et al., 2005; PMI, 2016). Assim, DYGA 

e Dingsover (2008) esclarece que em defesa da metodologia é por conta do seu planejamento 

extensivo, sendo processos codificados e com reutilização rigorosa, se tornando uma forma 

eficiente e previsível no gerenciamento do projeto.  

                   No presente trabalho, serão abordados os métodos mais utilizados no 

gerenciamento de projetos considerado de cascata:  

2.6.1.1 MÉTODO WATERFALL 

Petersen et al. (2009) associa o Modelo Waterfall como um método de alto custo e grandes 

esforços, pois em cada fase há aprovações de documentos e apresentam dificuldade de 

mudanças. Com isso, ocasiona consequências em que as necessidades dos clientes não são 

atendidas; resultando em implementações, que não conseguem utilizar de recursos disponíveis. 

Nesse contexto, a metodologia trabalha com o ciclo de vida preditivo; onde o escopo, o prazo 

e o custo do projeto são definidos em sua fase inicial e durante o planejamento do projeto.  

2.6.1.2 PMOBOK 

            PMOBOK é considerado um guia em relação ao conjunto de conceitos, ferramentas e 

técnicas que descrevem o ciclo de vida de um projeto, mas que para cada projeto possuem 

aplicações diferentes conforme o direcionamento e a forma que definem a organização 

(PMBOK,2013). O Guia PMBOK® define processos que devem ser gerenciados ao longo do 

ciclo de vida do projeto, distribuídos em cinco principais processos: iniciação; planejamento; 

execução; monitoramento e controle; e encerramento. “A lógica de construção dos grupos de 

Versão Final Homologada
28/06/2023 19:02



18 
 

processos de gerenciamento segue a ideia do ciclo PDCA, que é um ciclo de gerenciamento 

conhecido e difundido para as práticas adotadas na administração em geral” (VERAS, 2016; 

PATAH; CARVALHO,2012). Para Seymour e Hussein (2014), é caracterizado como um 

documento de processos e áreas de conhecimentos das melhores práticas para se tornar padrão, 

no gerenciamento de projetos da indústria. Portanto, é considerado um conjunto bastante 

abrangente que busca atender e adaptar as necessidades dos diversos tipos de projetos (PMI, 

2008). 

 2.6.1.3 PRINCE2 

                 PRINCE2 é uma metodologia com o uso da tecnologia de informação nos projetos, 

sendo conduzida pela equipe de gestão (OGC, 1996). Conhecido como método de gestão de 

projetos open source, é adaptado a diferentes tipos de projetos. “A característica open source 

está relacionada a possibilidade de desenvolvimento colaborativo e incremental de softwares 

de código aberto sendo uma alternativa a indústria de tecnologia” (Canaltech, 2015, n.p.). 

Segundo o documento PRINCE2 (2009), a flexibilidade do método agregada aos princípios 

constituintes do framework, permite a aplicação do método de gerenciamento independente da 

escala ou amplitude geográfica de trabalho, além do crescimento da maturidade organizacional. 

Essa abordagem visa integrar custos, tempo, qualidade, escopo, riscos e benefícios permitindo 

o gerenciamento focado na obtenção dos melhores resultados para o projeto. 
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3.MÉTODOS 

3.1 MÉTODOS UTILIZADOS 

Foi realizado um levantamento de dados dos resultados de produtos lançados do ano de 

2022, por meio da atuação no gerenciamento de projetos nos lançamentos de novos produtos 

em uma indústria farmacêutica. O estudo ocorre por meio da atuação do autor, observação 

durante o período de um ano, com a disponibilidades e participação em reuniões e na execução 

de relatórios. Com o auxílio da pesquisa bibliográfica, foi possível identificar fatores que 

impactam o gerenciamento de projetos aplicado, que podem ser considerados limitantes na 

execução dos projetos.  

3.2 MÉTODO DE ESCOLHA DA EMPRESA 

                     Em garantia da confidencialidade quanto à empresa e os assuntos aqui tratados, o 

nome da empresa não será citado no presente trabalho.  

3.3 MÉTODOS DE PESQUISA 

                 Para realização da pesquisa em meio industrial, “foca na coleta de informações e de 

evidências para possibilitar a interpretação de uma situação problema em um dado contexto 

específico – ambiente que é estudado” (RODRIGUES; CARNEVALLI; MIGUEL, 2012). 

                 A análise dos processos e métodos utilizados no gerenciamento de projetos para os 

lançamentos de novos produtos, foi realizada por meio da observação na atuação no setor, assim 

como a avaliação de documentações e participações em reuniões que permitiram analisar os 

processos aplicados, considerando a coleta de dados úteis para a pesquisa. Segundo Yin (2015), 

a observação participante proporciona a oportunidade de captar a realidade do ponto de vista 

de alguém “interno” ao estudo de caso, produzindo um retrato mais preciso do fenômeno 

estudado. Além disto, promove a oportunidade de manipular eventos menores, como reuniões 

com um grupo de pessoas do caso. 

         Realizadas pesquisas bibliográficas para obter os conceitos e os métodos de Gestão de 

Projetos na indústria farmacêutica, com a finalidade de identificar os fatores limitantes durante 

a pesquisa. A pesquisa documental foi realizada utilizando os documentos internos e relatórios 

disponíveis na empresa, junto ao histórico de documentos, procedimentos operacionais padrão 

e planilhas de avaliações. 
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               Após uma análise e coleta de dados dos projetos de lançamentos da empresa do ano 

de 2022, foi possível realizar um diagnóstico para identificar a aplicação dos métodos utilizados 

no gerenciamento de projetos para o lançamento de produtos e identificar as causas de atrasos 

nas entregas de projetos. Para compreender o método de gestão aplicado na gestão de projetos 

adotado pela empresa, foi realizada semanalmente reunião com o time de PMO, junto a equipe 

operacional da empresa. Na figura1 segue o fluxo das ações realizadas pelo participante, para 

análise:  

 

 

Figura 1 - Diagrama das atividades 
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4. APLICAÇÃO 

 

4.1 DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS NA EMPRESA 

           

No desenvolvimento para o lançamento de novos produtos, ocorrem uma série de 

atividades com atuação de diversas áreas da companhia. Todo processo de planejamento, 

execução e encerramento tem o acompanhamento pela equipe de PMO, que possui 

responsabilidade de acompanhar os projetos, gerenciar atividades, buscar estratégias junto aos 

times técnicos atuantes e elaborar reportes executivos para toda companhia estar alinhada ao 

andamento dos projetos.  Na figura 2, apresentam as áreas dede inovação da empresa:  

 

Figura 2 - Áreas de Inovação (Fonte: Autor) 

 

Na execução de projetos em uma indústria farmacêutica para os lançamentos de novos 

produtos, ocorrem a atuação de diversas áreas com ações especificas para atender as demandas 

de desenvolvimento, operacional e registro do produto. As principais áreas de atuação de 

projetos de lançamentos de novos produtos, são a área de P&D responsável pela gestão e o 

desenvolvimento dos produtos; a área de assuntos regulatórios que acompanha todo o processo 

de regularização do novo produto frente a agência fiscalizadora, a área de operacional 
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responsável por toda a fabricação de lotes comerciais e a aquisição de materiais necessários 

para produção; e a área controle da qualidade que realiza as análises da validação dos processos 

e liberação dos produtos para comercialização.  

Os projetos de desenvolvimento de novos produtos são iniciados a partir de uma demanda 

identificada pelo time comercial, que realiza uma análise de aderência ao mercado e como 

consequência há um fluxo de atividades a serem realizadas, conforme apresentado na Figura 3:  

 

 

 

Figura 3 – Fluxo da análise da viabilidade do projeto 

 

 

O modelo de fluxo apresentado, pode ser dividido em etapas como Solicitação, 

Viabilidade e Projeto (Planejamento, Desenvolvimento e Encerramento). Na etapa inicial 

ocorre a análise do escopo do projeto, junto ao mapeamento de possíveis impactos de ações 

operacionais e regulatórias. Posteriormente, realiza um levantamento mais detalhado, para 

mapeamento de prazos e custos, assim como investimentos necessários para viabilizar o projeto. 

Ambas as etapas, são apresentadas em comitê executivo da empresa, para tomadas de decisões. 

Quando a proposta do projeto apresenta viabilidade em seguir, é oficializado por meio de um 

documento assinado pelos executivos da companhia. Dessa forma, o time de PMO inicia com 

a abertura de projeto.  

 Na fase inicial de desenvolvimento do projeto, é definido o responsável do time de PMO 

para o gerenciamento. O gerente de projeto utilizada da ferramenta da Microsoft “Project”, para 

o mapeamento e acompanhamento das atividades que irão ocorrer no período de execução do 

projeto, até seu objetivo final que é lançamento de um novo produto estar em estoque para 
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comercialização. Todas as atividades são alinhadas com a equipe de projetos, através de uma 

reunião inicial denominada “Kickoff do produto” e posteriormente, o acompanhamento de 

reuniões semanais. A figura 4 demonstra o fluxo de execução de projetos da empresa: 

 

Figura 4 – Fluxo de Execução no lançamento de Projetos (Fonte:Autor) 

 

No modelo de gestão de projetos nos lançamentos de novos produtos, requer análises 

regulatórias e de viabilidade ao longo do projeto, para elaboração de estratégias e tomadas de 

decisões de riscos, a fim de reduzir o tempo e chegar no objetivo final de forma efetiva. Durante 

o desenvolvimento, sempre ocorrem questões burocráticas que possui demanda de grande 

período e que devem aguardar os prazos estabelecidos pela agência regulatória. Em paralelo, as 

áreas operacionais internas trabalham em cima de prazos padrões para a produção do produto, 

que gera a visibilidade de priorizações das ações conforme o interesse da companhia.  

 

4.2 ANÁLISE DO MÉTODO DE GESTÃO DE PROJETOS DA EMPRESA  

O gerenciamento dos projetos pela companhia, pode ser analisado pela autora através da 

sua participação e observação. Pode e notar, que na execução de projetos requer uma série de 

atividades que demandam ações externas da companhia, que requer uma análise minuciosa 

pelos times de desenvolvimento e agilidade de negociação para aquisições necessárias na 

execução do projeto. Durante a fase de atuação, o time de PMO no gerenciamento de projetos 

precisa ter uma visibilidade para compreender o impacto dos prazos de cada atividade que será 

executada e possa interferir no objetivo final do projeto. A tecnologia de comunicação é uma 
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das principais ferramentas utilizadas, para garantir que o andamento dos projetos e a execução 

as atividades estão sendo realizadas dentro do prazo, sem impacto para companhia.  

Na companhia, foi observado que dentro dos novos produtos lançados no ano de 2022, 

cerca de 32% ocorreram o lançamento em atraso em relação ao planejamento da empresa. 

Conforme gráfico abaixo  

 

 

Gráfico 1: Dados foi elaborado com base nas observações do autor. 

 

Em relação a amostragem analisada no ano de 2022, entre as causas foi diagnosticado que 50% 

atrasos ocorrem por conta do deferimento do processo, 40% na aquisição de matéria-prima ou 

ferramental e 10% na negociação de custos no andamento de projetos em lançamentos. Ao 

analisar a literatura podemos observar que a empresa adota práticas tradicionais e ágeis de 

gestão de projetos, além de utilizar procedimentos que não seguem um padrão comum. 

Ao analisar, pode-se considerar que o grande impacto se dá por ações externar como a 

agência regulatória, fornecedores e alterações de preços. No entanto, com base na pesquisa 

bibliográfica, no gerenciamento de projetos possuem ferramentas aptas como melhoria desses 

processos.  

Toda implementação em um processo, é preciso realizar uma análise minuciosa para 

definir e mapear a forma mais eficiente de introdução.  

Lançamentos de 
novos produtos

68%

Em atraso
32%

Lançamentos de novos produtos 

Lançamento Novos produtos Em atraso
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5  CONCLUSÃO 

Através da atuação do autor na equipe de PMO, foi possível realizar a observação e pesquisa 

documental, para compreender o impacto da a área de inovação dentro da indústria farmacêutica 

analisada, sendo considerada uma vantagem competitiva em relação a concorrência no mercado 

farmacêutico. Principalmente, ao inserir um produto inovador no mercado com qualidade e 

agilidade, a empresa adquire a oportunidade de ganhos lucrativos em relação a concorrência, o 

que torna a aplicação do gerenciamento de projetos uma ferramenta para redução de prazos nos 

lançamentos de novos produtos um grande benefício. 

Com os estudos, foi possível diagnosticar quais fatores que impactam na gestão de projetos no 

processo de lançamentos de novos produtos na empresa no ano de 2022. Os resultados foram 

obtidos pela pesquisa documental e atuação do gerenciamento dos projetos. Observou que a 

companhia adere diversos métodos de gestão tradicional de gerenciamento de projetos. 
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